ABRIL
1. “Ele (Jesus) quis realmente tornar-Se homem como nós. Torna-Se homem para acabar com o pecado e salvar os pecadores. Desce do céu para salvar a humanidade e, por isso, torna-Se homem como nós e, numa humanidade como a nossa, sofre e morre como nós sofremos e morremos. Que amor de Deus!”
Chiamati alla santità, Nápoles 1977, p. 37.
2. “O espírito de oração é indispensável para permanecer em pé. Se a fé se obscurece, o zelo diminui, o descontentamento se instala, o desânimo vem.”
Chiamati alla santità, Nápoles 1977, p. 121.
3. “Os santos missionários produzem frutos de almas porque se dedicam à oração e a sua palavra tem a fecundidade, a virtude da palavra de Deus.”
 Virtù apostoliche, Milão 1944, p. 194.
4. “Antes de falar aos homens sobre Deus, o bom missionário, na sua oração, fala a Deus sobre os homens e diz aos homens o que ouviu e hauriu de Deus.”
Virtù apostoliche, Milão 1944, p. 194.
5. “Que surpresa há se os homens não nos ouvem, quando não sabemos ouvir a Deus, nos entediamos com a Sua companhia na oração e não sabemos passar uma hora aos pés do Santíssimo Tabernáculo?”
Virtù apostoliche, Milão 1944, p. 195.
6. “Quanto mais trabalharmos, mais rezaremos, mais rica será a chuva de bênçãos que Ele derramará sobre nós e sobre aqueles pobres desfavorecidos!”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 315.
7. “O sacerdote missionário é um homem cheio do espírito de Jesus Cristo, revestido das Suas virtudes, permeado dos Seus sentimentos, animado pelo Seu zelo, inflamado pelo Seu amor, homem da mais alta perfeição evangélica.”
“Il Vincolo” (Janeiro de 1933), n. 11, p. 1.
8. “Quem quer ser sacerdote e missionário deve fazer de Cristo o centro da sua vida e um modelo a seguir.”
Esortazioni agli aspiranti missionari 1924-1950, em: Scritti, vol. 68, p. 26.
9. “Os pregadores que não rezam não convertem, porque a oração é um meio essencial para converter as almas.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 271.
10. “Os fiéis, em geral, desconhecem seu dever de propagar a fé. Ignoram-no, por isso devem ser instruídos, educados, sacudidos, as suas energias disciplinadas para servir esta grande causa. Quem pode fazer isso, quem deve fazer isso? Ninguém mais do que o clero. O clero tem a chave do problema missionário!”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 215.
11. “Não há meio mais legítimo de levar uma verdade às mentes e aos corações dos fiéis do que por meio do sacerdote, o único que tem autoridade para ensiná-los e influenciá-los.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 217.
12. “O espírito missionário dos sacerdotes será transmitido aos fiéis. (...) O ponto fraco da obra de evangelização não está nos missionários, não está nos infiéis e nem mesmo nos fiéis... o ponto fraco está no púlpito.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 217.
13. “Quando a ideia missionária tiver conquistado o púlpito, então terá sido feito um grande passo em frente na cooperação missionária.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 217.
14. “Os fiéis devem ser instruídos sobre a missão da Igreja e sobre as necessidades de todas as missões. Sobre isso devem falar os sacerdotes, pois, sendo ministros do Evangelho, são também ministros naturais desta pregação. Oh! Por esta razão, os padres não precisam de ter estado em missão. Nenhum padre que prega sobre o céu, o purgatório, o inferno esteve lá, e ainda assim, que belos sermões eles sabem fazer!”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 218.
15. “Os sacerdotes, os pastores de almas aqui na sua pátria, são os ministros naturais da pregação missionária.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 218.
16. “Dai-me um sacerdote inflamado de zelo pela propagação da fé. Ele fala frequentemente sobre isso com seus fiéis, especialmente aos jovens. Ele divulga a imprensa missionária. Ele reza e recomenda assiduamente a oração pela conversão dos infiéis e pela multiplicação dos operários evangélicos. Ele infunde seu espírito nas almas que guia...”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 223.
17. “O Apóstolo, o Missionário, é Jesus Cristo que vai de terra em terra, de país em país para pregar o Evangelho do Reino (...) Jesus Cristo não está morto: Ele vive no céu, Ele vive nos altares.”
Operarii autem pauci!, Milão 1960, p. 13.
18. “Jesus Cristo não está morto: Ele vive no céu, Ele vive nos altares, Ele, embora de modo diferente, vive e caminha pelo mundo nos apóstolos, espalhando a Sua luz nas trevas.”
 Operarii autem pauci!, Milão 1960, p. 14.
19. “Fazei com que cem, mil padres abracem esta causa de Deus, e oportunamente falem sobre ela do púlpito com instruções regulares quando a oportunidade melhor se oferecer, e tereis mais cem, mil comunidades a colaborar com a Igreja na grande obra do apostolado.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 217.
20. “Assim como os Apóstolos, num canto remoto da Galileia, receberam um dia de Nosso Senhor o mandato divino de ir pregar o Evangelho aos povos, assim também vós, meus amados, nesta hora solene (ordenação sacerdotal), recebereis o mandato de continuar a obra daqueles primeiros afortunados.”
Chiamati alla santità, Nápoles 1977, p. 235.
21. “Não somente devemos esforçar-nos para viver como dignos ministros do Evangelho: devemos também tentar tornar-nos menos inadequados, na medida do possível, para a imensa tarefa que Nosso Senhor, por meio de sua Igreja, nos confiou.”
Virtù apostoliche, Milão 1944, p. 194.
22. “Assim como todo capitão precisa de oficiais subordinados, assim o missionário precisa de catequistas.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 177.
23. “O catequista na sua condição é um verdadeiro missionário. Ele é um explorador, uma sentinela, um mestre, um guardião: ele abre os caminhos, sinaliza as oportunidades, os perigos, prepara as conquistas da fé.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 177.
24. “Quanto bem fizeram e continuam a fazer estes obscuros apóstolos (catequistas)! Sem eles, muitas crianças não teriam tido as portas do Céu abertas. Sem eles, muitos cristãos teriam retornado aos seus erros primários.”
La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 178.
25. “Os novos convertidos são fracos na fé e precisam de presença constante, instrução, apoio e orientação prática na sua nova vida cristã. Os sacerdotes missionários, embora animados por um extraordinário espírito apostólico, não podem estar em todos os lugares. Eles são muito poucos para satisfazer todas as necessidades apostólicas. É por isso que há uma grande necessidade de catequistas.”
“Le Missioni Cattoliche”, 28 de Setembro de 1915, p. 369.
26. “A presença dos catequistas é tão necessária aos fiéis como o leite materno e a sua presença são necessários à criança.”
“Le Missioni Cattoliche”, 28 de Setembro de 1915, p. 369.
27. “A presença dos catequistas é a condição indispensável para conservar a fé nas missões.”
“Le Missioni Cattoliche”, 28 de Setembro de 1915, p. 369.
28. “Se um padre tivesse sido mais assíduo ao confessionário, tivesse tido mais paciência e caridade... quantos pecados a menos!... Certos padres irritam-se com os homens... as almas entendem-no, aparecem menos e o pecado triunfa.”

Chiamati alla santità, Nápoles 1977, p. 138.
29. “Mas o que dizer dos sacerdotes que vivem na escuridão, numa cegueira fatal? É assustador pensar nisso. Enquanto o paciente não conhece a sua doença... há esperança de recuperação, mas se ele não a conhece e não lhe dá muita importância nem mesmo o médico que deve tratá-lo, o caso é desesperador.”
Chiamati alla santità, Nápoles 1977, p. 137.
30. “Sois missionários? Então, deveis ter um espírito de desapego de todas as coisas terrenas e, de acordo com esse espírito, deveis regular a vossa vida.”
Virtù apostoliche, Milão 1944, p. 113.
